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�ec.e�!sariO. qUf' as riquezas sejam dis�!"ibU�das pelOs'B ILH ETE" I N T' RUSOindivíduos e pelas classes de maneira a obedecer _
'

essa distribuição semp.t: ao imperativo da utilidade -

-

commum. Noutras, palavras mais surnrnarias ainda:
-

•

Neste momento em que os primeiros passos a repartição das 'riquezas deve ficar subordinada ao . Duas nota.. aqui insertas a proposíto da partíclpação
para a elaboração da nova Constituinte estão sen- bem geral da

_ socie�ade: 7
I da mulher da polítíe» 8tt�llhiram ��nha �ttenção. Li as para

do dados e em que tanto se falia na possibilidade E' Iuncção da justiça local promover e tornar dar oecupação a meia dUZI8 de fUgIdIOS mIDuto� que iam atra­

de vir a nova carta magna or.entar-se pelos .pnn- effectivo . mencionado principio Em cornolement vessando ociosos a minha vida. E, por destastlo, vou íntro-
, . .

I' . . '! •

. _ '. .

omp �men.:o metter-me no assumpto. ._

cipios sócia istas, opportuno se torna que á apre- ás dIr�ct�lzes traçadas por Leao XIII á legislação COIU a devida licença solícíto tambem a graça de bei-
ciação dos catholicos, que constituem a maioria dos operana internacional, temos a sentença de Pio XI, jar RS mãos de dona Eva e de descobrírn,e, á dístancía, pe­
brasileiros, se subrnetta o artigo a seguir, de auto- contida na sua recente Encyclica. Diz o Pontífice rante o sr: Souza.
ria de João de Lourenço, publicado pelo diario ca- ser abs?lutamente necess�rio reorganisar o regime dente 1�m�!�:��ã�m:�r:íS�Õee�t�:�:�� �O�t���aHt::�;��:rioca <lA Noite": eC0!l0�lco ac�ual, para o. fim de ajustai-o as normas mação do coração Iemíníno em leme de governo effectuar

«Tenha ouvido.da parte de pessoas catholicas, da Justiça SOCial." uma saneadora mudança no ambiente polítíeoe a firmeza

opiniões íavoraveís a orientação seguida pelas di- Dois axiomas marcam 'a esphera de acção com que confia, eemo o mu� �obre sr. Oonde de Affonso
versas correntes socialistas. Na actualidade, como dess

.

f' O ,. .

t .' Celso, nas nossas Inesgotaveís riquezas, que 80 estão á espe-
• ,8 .Jus �ça. pnrneiro consis e em assegurar a ra de que algum governo se lembre de dar ao brasileiro

que. saindo o paiz de urr, para o outro extremo, participação. nos lucros a todas as classes, sem ex- Instrucção e saúde que lhe permitta exploral-as, não posso,
.

alheio ás boas suggestões do meio termo, é evidente clusão de qualquer eopecie. O segundo, corollario todavia, 'manter a mesma crença de que o coração Iemínt­
que processamos uma intensa legislação inspirada do primeiro, seu desdobramento natural visa limitar no, que tanto prestigio possue no �ar e tanta. for�a. no amor,
oor aquellas correntes Se o movimento occorresse o

-

1
.

t·1 b' possa fluctllar com a mesma serenidade e galhardia no mar
I' <l '" • em pr porçao raz_?Jve, a par � �os ens que se traiçoeiro da politica onde 8Ó. Il.S ambições sobreuadam, Babeem reíerencia a uma nação .lesnutrida da seiva do accumulam nas maos dos capitalistas, de forma a Deus á custa de qüantss perfídias e malabarismos.
pensamento catholíco, não haveria margem para assegurar a distribuição da outra parte ás massas Entretanto, não posso cempartilhar também da convie­
estranheza. 'obreiras. Nestes termos, no. contrato de trabalho se ção do �l. Souza de que Il mulher s� se presta pal'a educar

. Este não é o caso do Brasil. Assisto" pois, devem refletir os elementos cara cteristicos do co _
creanças, desbravar eerebros e condimentar qUlt�tes. Sem-

á f ilid d
. - 1-. li .

I <i
•

n pre ha de lhe sobrar, nas horas de ocio, opportumdade parasurpreso aCI I a e com que o espmto catao ICO trato de sociedade.Resumem-se claramente os objec- interessar-se pelá administração o que será melhor que tal-
sustenta

-

nrincipios socialistas flutuantes, desde o tivos da justiça social da affirmação de que ella procú- lar mal du vida alheia e dÍscutir flgu�inos.
socialismo moderado até ás formas ltmitrophes com ra garantir uma equitativa distribuição dos encargos

. O home!D, egoísta, quer considerar-se �obera�o n.o
Q communismo Dentro das linhas do systerna da e vant g d di it

.

d A itai d
mando co!lectIvo j3 que no lar li sua aecendeucía não e mars

•• • ,. , '-

," _3 ens,
_

os Irei os � ev��es, ·�o capi aI e a 11 mesma que desfruchtram nossos avós. Esquece-se elíe, porEgreja, não ha meio de conciliação a semelhante d!�ecçao, do trabalho e ,da partlclpaçao nos lucros, conveniellcia, de que na direcção de povos mulheres exis­
propo�i�o. O �ociali,smo é inconciliclvel com o ta- atlm de que não f:que 'reduzida a uma I!topia o .til'aro quê muíta inveja causaram a coroados de barba Da

tholicismo, ideal de cooperação . cara. Haja vista a rainha Victoria reinando sobre li Ingla-
A agitação de ideas que sacüde o mundo mostra P r C

.

,
.

'bTd i J T terra no seculo passado e- a rainha Guilhermina levando,

que não occorre so no Brasil o phenomeno �,'upra.
'

I'
o qpe, en ao, ii. l?OSSI I I at e e concl lar o hoje, com mão ·segura. a Holianda atravez dos escolhos da

�ocl.a Ism�
.

e 0_ cathohclsmo" se os postulados da politica europé::.Tanto o facto reveste feição generalisada que ao Justiça SOCial sao es�es? E' Simples a resposta. Vis- Deixem?!!! pois, que SE; C�)fljuguem os esforços d�s d�is
Vaticano chegam, cons�!tas i.nspiradas pelo de�ejl) ceralmente porque o E�tddo não te:::: o direito de sexos na admIDl�tração �rasllt>lfa. Façamos es�a eXperIenCl�.
de ver bem defmlda a dlstancla que separa a CrIen- esgotar a proprie(iade particular decorrente do d-rei- Não e�tá a Russla expenm?ntllnd<? o c0Il?-muDlS!DO e a !taba

t ç- s
.

IdE' f d d' t' ,

.

. '.. 1 () faSCIsmo com consequenClas mUlto mau; alarmantes quea ao oela a grela em ace
. a� Irec nZeS a que to natural de propnedade. O hçmem e antenor ao 88 que causarão o nosso feminismo? Casemos a mulher Da

obedec�m as c.orrf'ntes do socI&hs�o. E a palavra I E:'>tado. 1\ sóciedade domestica' tem sobre a socie- politica come se casa ella para a formação do lar. Si o re­

<'postolIca, .r;;t1O de lu� da s�bt;dona e t.erna , vem dade civil prioridade re&1. Eis a doutrina dOa Egrej<l. sultado !Ião fôr slitisfactorio o divorcio serà facil e sem con-

sendo profenda de maneira a diSSipar dUVidas quanto' Elia quer ti collaboração padfic'l das classes a s�quenClas de maior vulto.
_. h

.

t E-', - .

<
.' A<l dispôr o iutruso

�os. ca�lD ?� op,PO_s os que a greJa segue e o éJcçao moderada de' uma magistratura espeCial, em .',
. Adão .losé

;:,oClahsrho, tnll�a: .
vez dos violentos processos repressivos e exclusi-

. ;i;;;;;; iiiõii ijiiiiiãiiiiiiiiiõ iiiiii_

. .9s catholIcos 'que prestam � estimulo de s�a vistas preconizados pelas organisações socíalistas.· J
-.

E
.

d'l M'I
- ?

, opllllao ao surto das correntes soclalts.tas; no �ra&ll, EIla não superpõe o capital ao trab,tlho nem (' tra- '. oaqUlm spm O a. I agre OU suggestao •

nao leram.Ju esqueceram a Encychc:l de PIO XI balho ao capital Equipara-os A' aggressão de classes I E' ,

I
. , .

Informa u�a correspondeu-
b t C té d t•

.
-

.

-

.

_'. m 5ua reste enCla a CIa de S. Lmz di' Maranhão
so, re ,o. assump o: JO� ,m-se nesse oc�men o a a EgJe]a oppoe :l cI.Joperaçao de classes, na qual c' J

-

P r f II que no dia de finados quandoaff!rmatlva de que o SOCialismo, quer o conSideremos ::.ocialismo não crê visto como f'artindo (ie um'l Phr�ça -

oao Jesso�l aEec�ll I
a famllia d\tr :\Icides Per�l-

d' f h' i'
-' , , P oJe o sr oaqmm spm-

.
•

como outnna, como acto .Istor co, ou como acçao, extremo visa o outro extremo como represalia.. di'
.

d t 't
ra se senta á mesa, a esposa

não pode conciliaI:-se com a ,doutrina catholiCéI. E' '. ' o a que, .uran e mUi os desse ,advogado.!lO tomar o

que dle concebe a sociedade. de modo avesso à ver- -I a!1l1os, exelce� �m nossa seu café ,numa �lJella perten

d d h· t- \.
.

I' I'
. .

I' V S? I' cldnde a prohss'w de cel- cento a uma ne,a, notou for-
a e � ns a. , ,sslm, SOcI�.lsmo re 1�IOSO t' Hocl,a Is.mo eneno para talin. a.lmento .envenenado, que. "

. " <

.. mada pela nata do leite' um.a
. Cathohc� C(lnstItuem, (-'m SI, expressoes contradltonas. , fora destmado a seu ma- 1�I�o" �en9° !d�bdern �e

nítida imagem .ue Christo,
Acho utll relembrar semelhantes sentenças na actua- Nos, centros qe pro!-,a- rido'

de IC.d o a actIVI il e como, com o s�u manto, aureola,etc.

lidade.' '. ganda' anti:wvietica na O· """""h'�'�- mercléll.'
,

A tijella esteve expcsta l.Ia

A
.

.. .

I I
.

, h I' . d E b d que avera em O extincto contava 64 redaçao da «ImparCIal» onde
conSClenCl-a sOCI,a I os c:'lt O ICOS pe e, poreIr., uropa correm oat\)s e-

eh ;?
.

foi alvo da curiosidac1e geral.
uma palíwra que él sabsfaça dJ�nte do!'> graves pro- senconh:ado'5 acerca dos apeco. anoos e era proi�enit()r Levada, depois, ao photogra-
blemas húmanos que o desdobrdmento da v-ida motivo& da morte d::t sra. O correspondente da «Ga- dos 8r8. JOSé, Raul, Paulo pho Pantoja para ser tirada

economica consectario do surto t!o industriclismo Nedejda Stalin, a joven zeta do �ovo_» em Clevelan�ia e Octavio Espindola. u!lla phú�()graphia, a surpreza
. ,'_

.

Q ,,'
transmittm para aquelIe dIa, . ,aInda maIS se acceutuou quan-

vel� c,reaT,. s@ nao aggrave.r.. ue.duvlde, no entanto, esposa do dictador da rio curitybano a informação O seu sepultamentr, rea- 'jo o phútographo notou que
PO(Jf' InqUIetar aquella consclencla, uma ve� que eIla União das Republicas So- de es�al' a força da poliCia ll&at,se à amanhã ás 8 ho- a unica posição que enclontra­

abra os olhos da cultllra e da in telligencia, para cialistas dos Sôviets. A catharinense .aquartellada em ras, :�pós a missa de corpo ,:a para bat�r a chapa dessa

sentir a orientação social da Eg.reja atravei da ):,.a- versão mais propalada C_!lapecô pratlCando depre�a' presente, que seréi resada fIgura em aJoelhadH.

tA P 'f'
.

. çoes tendo saqueado VarIEiS .

1 I - '\ •
"

avra 8QS ontI Ices � . .

eone os orgãos da im- cusas e es:>ancado as pessoas
na matnz ,oca. Brlga 'de VISlnhos

Desde 1890, m1..!I.to antes de assistir G mundo prensa anti-sovietica. é a que procuraram oppôr um Noticias de La Paz dizem
á eclosão déJS leis .soCÍaes e do direito operario, já de qUE: a esposa do se- diqu� aos S?US actOR, sendo o Com a senhorita Anna Cou- que ua batal�a de Si:1Uyedra,
.) Egreja lançara o marco dos seus grardes prin- crt'tario geral do Comité �m�)Iente alI dp- grande cor, to, filha do S:. Manoel Couto, U1r.a das maIs encl:ll'Dlçadas

, .

-_ ,t',
.

E' ,- d", L·- C I P .URa,l, não se sabendo a que contrlil':toll casamento o sr, da pr�sente lucta, os para-
ClplO:s na mi1 eni;l ver�en t�.. nece?s�rIo, IZla

.

e a� en tra do artido c �om- attríbufr.:. o gef'to condemnavel José Vena:1cio Pereira, pro, guayos pe:'derlim 1.200 homens
XIII, fundador e IeglsI-ador do direito operano, e rnunista teria ingerido um da allúdida força prietario da. Casa California. entre mortos e feridos,

R igreja I as correntes socialistas

JAYME VIEIRA

-----=--------�--------------------_.P_--------------------------------------.---------------------------...------------------------------------

.

Alguns kilometros alem de Palmeirll o comboio faz
uma de suas habituaes ).Iaradas pára receber agua e lenha.
Estavamos em pleno .campo só se distinguindo alem das co­

:x;i1has qlle nos ,védavam o, horisonte, um 'capão de pinheiros
numa lombada distante. Ali foram bater os primeiros raios
ilo sol naquella radiosa manbã de primavera. Em pouco as

coxilhas passaram tambem a ser douradas pelos raios d!)
astro-rei. Uma _brisa lev:e reconfoJ:ta.va os nossos pulmões
que sorviam, a lnrgos_haustt.. "" o oxigeneo puro dos C8mp'IS,
Flores 'rusticas. rasteiras, Imrgiam aqui e ali, matizando as

pastagens, na's quaps. de quando em vez, repontava, 8 pas­
sos indolentes, pma ponta de gado. Nas .canhadas. serpen·
te&.vam peqnenos regatos, despencando-se, não raro, em ca­

ohoeiras que encantavam o olhar de viajante. Os cupins sur­

giam às dezenal1, quando não ás centenas, tornando - se, al­
gumas vezes, alvo das balas de algum soldado qu{', por des­
lastio, treinava a po.ritaria.Prccuraodu 'suavisar a monotonia
da viagem, emquanto se jogava nuns wagões, em oulros pa­
lestrava-se alegremente, recordando epil"odi.Js da vida pas­
"ada, cuntando anecdotas, fallando mal d,tl vida.alheia, q'lan­
do, ao glll,gar a locomotiva uma colUna mais elevada, difl­
tinguiu-se, b�m ao longe, a· soberba Ponta Grossa, a iinda
"Prlncez a dos Campos", onde, algum, minutos. depoid, a tropa,
formada junto á estação, recebia em café reforçado que
lonstítu ia a primdta refeição desse dia. Varios 8old9.do,,!
tonl.'egu em autorisação pSl_"a ir á cidad�, que visitam lIgei,
ramente, indo alguns até' o te!egrapho a. transmittir' para
Itajahy noticias de nOEosa chegada. Moti�'o de jubilo para
todos foi o encontro que ali tivemos- com conterraneos e

C:JJJi gos, entre os quaes os srs. Manoel FerreirA' de N.irunda

(NOTAS LIGEIRAS DA VIAGEM)

apanhar o trem, valera-se do auto!L.ovel pa.ra alcançar-nos.
Po.uco mais de mei0-dia peaetravamos na estação de Castro,
cidade situada ú 1.000 metros de altitude, com clima famoso
pela sua salubridade, por muitos consiúel'arlo o melhor de
todo o Br8f,iil. Ahi almoçamos descansadamente, saboreando
uma appetitosa e f'ucculenta feijoada, na qual o sargento
Demasio empregàra toda a sua vericia culinaria para-dizia

que ha varióá annos exerceu o mag'isterio
-

em n'ossa cldnde, elIe-fechar a bocca dos linguarudos que viviam a reclamar
e que enconlrou,entre (IS soldados do Oitavo. muitos de seus da «boia,? !lllegando talta de condimentos. Comeu-se rega­
antigos alumnos; o sr. João Capistrano de Al:neida, ba pouco ladárrente para di:lhi a: momentos(ah! maldita feijoada!)estor­
transferido da agencia do Ballco do Commercic, desta cidade cer,se os que delIs participaram numa impertinente dor de
para a dali e o dr. Gil Stein Ferreira, irmão do capitão-me barriga que quasi fez a tropa «estourar», garrandu o matto,
dico do batalhão. Pelo commando da praça,installado em um A «ligeira» retardou a partidil. E o mixto da tarde trouxe- nos

wagão da via.-ferrea,localisar1o na estação, foi a officialida- jornaes- df' Cnrityba dalluelle dia que desttJca'lam, em largol!
de gentilmente recebida, sendo tomadas providencias para titulos, noticias de haver sido firmado o armisticio e do ínicío
que nada falta!\se- á alimentação da tropa, E recebemos or, das negocihções para a paz. A quasi eerieza que de todo-s
dem de prosseguir immediatamente a viagem por.que naquel- �e apoderou tIue não mai� chegariamos a tempo de participl\r
ie dia dev�riam passar naquella estação, com destino á linha da lucta aguçou,!10S o desejo tie dormir aquella noite sem os

de jren!e, nada menos qne tres mil bomens, cuja alimentação inco'mmodos 'solavancos do comboio e appelJos,nes�e sentido,
/lli ",e via prompta a ser distribulda. cOlileçaf�m a ser feitos á officíaJidade, QUltsi ao anoitecer

,

E, como a comprovar essa declaração nem ainda tinha ja estava res'olvido que pernoitariamos ali. E os soldadas,
o nosso comboio se moviruentado e,já outro dava entrada reunidos em grupos, começaram a gal!Jar alegremente a en�
na plataforma transportando um batalhão da Brigada gauc.l;ta. costa .que leva.& cidade. Nesta IJccasião vinha ao encontro
E deixamos Ponta Grossa correspondendo aos acenos da 'do' coronel-commandante do Oitavo, o sargento que, na

boa geste '\ldquella ciJade que accorria ás pôr tas e janel, ausencia do commandante da praça, assumir a aquellas func­
las a transmittir, com gestos e sorrisos, votos de feliz exito! ções. Móço' arfavel e intelligente que Mube desde logo con- .

O trem rlJdava rapido em direccão a CastrQ quando quistar a .estima da todos nós, levou-nos a percorrer a oi­
distinguimos um automovel que a ,toda velocidade tentava dade, que si não apreselJ.ta aspecto progreseista, deixou, to­
alcançar. nos. E constlltareos logo adiante que um grupo de davia, em todos nós, agl'adabillíssima impressão.
companheiros que, com a precipitação da partida, não lograra

. ..

(Continua)

O Oitavo B,atalhão

"
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. Ancidente impressionante U L T'IM,A' S"�
-

N O T I C I A S ���s s�l:�or.:��:e�:&oo� Assignantes em atrazo
Pessoa vinda de Limeira, licos nos paizes Ilagella- À:p.ezar dos nos�os constan-

localidade do munícipío de O O -I N t E R [O R I �_o tal a sua pureza, que I Eustdch�o Paulinetti que dos por alguma epidemia, . tes appellos multes assígnan-
Brusque, na divisa com Haja-

..
. ,

.

nao ha necessidade de lhe seccronou, a navalha- h �,' t f'
tes do "O Phurol» ainda não

hy. mirrou-nos um tetrico ao DistricioFederal·'
c; 'J enc entes, Iome, e e. a un saldaram o seu debito relativo

cidente ali occorrído quinta-
.

..

'.

machinas para a sua "ex- das, parte da orelha es- de que sejam transporta- ao anuo terminado em [unho.
feira, e do qual foi vlctíma Está conoluido O pro- tração. . querda. O crime foi co- dos rapidamente' ás re- Vamos iniciar a cobrança do
um filho do sr. Carlos Caví- grarnma do -carnaval de Paraná mettido em virtude de ter giões assoladas, medícos, anno que vae de 'junho de
chrolí. Este jovem, dirigín.d�- 1933. A cornmissão que o Cogita-se em Ponta aquelle induzido a esposa f

.

e soccorros
1932 a junho de 1933, soltei-

tt - \.., ,. � en ermelro.s tando aos que.;, se oncontramd�d�su:f: �:side��:a p��x���� I el�bo!ou teve em �:ra Grossa, da fundaçáo de deste a abandonar o lar. diversos, e tambem para em atrazo o obsequio de pa­
paes, ali trepara em uma ar- principalmente at�ahlr'o um Partido Catholico, que O facto, qu<: "occorreu levar os sacerdotes 'aonde garem conjunctamente com' o

.

Vare, de onde caiu, succeden- m.uor numero possível de se federará a outras or- em plena cidade, causou' .. anno co.rrente o debito ante-
d d f· O L B 1

I
seja necessana a sua pre- rlor. Aos leitores do interioro, na que a, tear trespas- turistas. loyd rasilei- ganisações semelhantes, grande' escandalo, .

sado por u::na vara ponteagu- "

d t..... sença.
'.' q.ue não tenham pago o anno

da que lhe atravessou o veu-,
ro proporcionara escon. O ora egualrnente em Ior- --A greve dos operarios Polonia tíndo é para quem ternos, em

tre lado a lado. nas passagens bem assim mação em dilíereates pon- motivada pela lei de ferias O engenheiro polonez I,confiança, .co�tinuado a re-
As nrlmeíras pessoas que a Central do' Brasil. .

tos do paiz. permanece circumscripta Marczewski inventou um
metter o Jornal, esperamos

Recorreram aos gritos Iacínan- -=0 interventor -Iederal Rôo Grande do Sul aos tece Iões da fabrica Ma- l_ '1::" •

r
prompta attenção ao nosso

t d b
_

ti - � - apparelho que penmttei::l cobrador, afim de que oãv nosr�':n glJF�g:� r���! n:e�ir�r�� no Estado d� Goy�z,. sr. � firma .C. Gomes &.Cia. ta�azzo e parte dos da Ia- projecção de íilms fi luz I vejamos na conttugencía de
d�, posição horrivel em que Ped�o LudoVICO T�lxelra, Ltd. íabricante do vinho brica Jafet. . do dia. ',' suspender a remessa, o que
se encontrava e ddli sahiram fez interessantes â,eclara-I« D. Anna» acaba de re-I· '.- E X t E'R {'OR' "

� seremos Iorçados a fazer no

gritando por s�ccorro. O,utr�s cões so-bre a mudança da ceber uma carta da firma DO
.

.. RE'LIGLQ'; AS fim do anuo, pois assim nos

ressoas que VIeram apos ti capital d q elle Est: do' 1 P d C 1- O' b
I -..I� exigem a, crescente alteração

veram calma para enfrentar ,I � a.u. .

� a
I�g esa

.

ror ueers." .on- U:�a, -. ,do preço.do papel e a satís-
o quadro. retirando lO corpo par.a _loe::}l sltuad,? no mu- signors Agency Lirmted, Por occasiao do cyclone Amanhã, domíugo.. haverá fação de compromtseos que
da 'infeliz victima �ue foi nI�lpl(). de, Campinas, alto que se mostra muito in-I que devasto� a provincia tres mis.S>ls: ás 7 1[2, 8 1.J2 e temos áSSU�i���transportada em estado deses- A idea tera 100eLO em 1933. teressada em fazer zran- de Carnaguey vazas de 10 horas, havendo, �a missa

I
__J.--

perador para o hospital de A. '11 d'
_

ri
'

.

. ,"'. . -"" o

I
das 7 1[2 c"mmunhao geral Exc usivamente

Br,usque.
esco la_ f! a Ireçao

,as.,
des c�mpras r1.esse pro.du· \ tr�s metrq� de altura co- das Filhas- de Maria . .A ILJssa

ubras lS.erao Lonflada:s '<1 cto floO'rc:tndecnse desde bnram as' terras nUllla ,Ias 7 112 será por alma de de vegetaef' brasileiros
. O norte lê menos ,unld commissão de medi· que os °fabricant'es lhe� extensão de inais de 20 Manoel AntonioFontes e a

COS, engenheiros e hyaie-' concedam a exc1.usividade kilometro.3 qu' drados. Na das.� lI? pelos d�Juntos da Informa uni telegramma fie
qu_e O sul� '. --' b

I
." ,

� a.
. famlha Malburg. As 4 horas S. Paulo q'uf se enoontra nn-

_

.

.

nLsta!>
... ,. .... das_ vendas ern toda, a. lucta cont�a o mar,.mnu- da tarde reunião das Fi- quella ç�pit�l o �r. Octávio

mas apprehende mais
.

-A pohc,Ia canoca Im- r Gra Bret<lnha e Estado, meros habitante>; tinham! lhas de Maria no ColIegio. Sene, artIgo Jorn3;hsta em Tau-

'� dr. l\1auricio de Medeiros. CIOU. tenaz .cétthpanba con- Li vr,e da. lrl�nda. '.' sidl� devorados �el?s. tu� I Sel,'ta-feira, dia_, 25, c�lebra-se- batê .que! deP?ISa dele longa�
cUJos recentes livros «Russian I tra 1)S ver.dedores de co- _ \. Acçao Cathohna baroes Nas proxlmlrladeo;; i <:l festa de S. IJath;moa que experlenClas aCd.b, e des?o .

�

_ ". _
").

d'd
-

I.J ;'. ','- . '.' -

-,
.

t à d
.,

" 't d brIr um pl'ocesstJ para li fa-e "Outras Revoluçoes vuao» cama, eVI o ao e ·evauo de"te E,;;tarlo orepara-se das praias tInham-se en- cons. ar_ áe mlsdsa <Acan a a. e bricacão de tinta de impress'ãotanto successo úbtiveram dia- '. dI'
�, ,

l' pr,jclssao tar e. - CllmmlS-
.

_' .' .

se, em um� chronica, q�e �s numer9 e mo� es co�s-_I para €nceta�r dentro de a - contrazlp, 175 cadaveres são oiganisal"iora das festivi- DO qual �ao exclusIvam�nt�"
snUs Iiv"ros eram muito m::tÍs H- t-a t3,da� neste ultlIJ;l?S d! a� gu ns dias; uma. tuga e

I
despedaçados pelos es- dades sol!cita ;�os ers. p.aes J empregad,o� .veget�es trllsdel-,

d\)s no sul que no norte do paiz' 'attnbuldas .H9 ternvd, po intpnsa- propagan.da elei- ql,lalos:.. . para envIar anJos e .virgens I ros'd'
nada fl.Ccl.?ldO a �e;tyer ao.s,

- '.'
..'_,..,.. , .

.

b 'Ih t' pro uctos Slml ares es rangeI'o que constatou por ·mterme- branco. -

..
' I toraI nas populaçoes no- _ Hollanda para_ �U1or rI an lsmo da

.

'O . S . tdi d . d·t· '.. .

.

.

.

"
'.

. /' '. "' : prOClSS6(). ' ras.- SI'. . ena, mos rou aos

deo afg!��:o�.oij (.��;���� _ '. -Entrem em VIg'O� no.

1
grandenses do In tenor, D O ex-kalser GUllher· i Domingo,. dia 27. haverá tre��1 jornap;s

alguns. Illwres�oe ..

em
.

«Do norte, porem, récebi dlÇl 14 do ;�orrent':: O de- objectivo �essa �rop,.lgan·. me H d'l Allem:mha rec�-' mis�as. ás 7 112, .8 112 e, 10- qu�f(;)l e)llpr�gaq� a s,u - tmta

ma!� c:irtas, mais ,Pe,rgunLs, �retQ federal q�e cre�)U o da será .� i[ic_entLVame�to �eu um redacto! da Um-I hor�s, sendo a mlsea Jas. 7 11�. ��l�ntao��foa�ead:t:e e::g�i���
mal"'. ret�lhos de J�rn!1l: Um Imposto so.bre hl:pothecas'l da quahhcaçall d.e eleIto- ted P.ress, auto,nzando-o a I dedcIcadhal!los membros da LI

uma Bnta espectaI p:ara. a im-de meus lIlustres mISSlvIstas P
,

.

bl' . d I
�_

I ga at o lca. .

-' .

. .'

do Ceará, contou-me que seu ar_a.. .

res. pu I.t:ar a ec araçao que i Todas as terças e quintas:' pressã.o
de hvros, 9ue {)resE<�:

exem.plar foi lido por' cerca A. cFo.lha.�.da NOIte," ""' São Paulo' .lhe hzer<t de que a AlIe-lfeiras ás 4, horas d:J. tarde ve o papel da acçaAo,.!1�t.stru)d
.

"'I
. _

P d d
. . . _ ,

.
, .

' dora das traça!', tm a na-e setenta pessoas na cIdade commenta a exp o.raçao roce en o ao. serViço ;nanrla nao. era respnnsa-. haverá! na Mamz, doutrma Poional oderá ser vendidà pelaondec mora! Outro, de.�ergip'e dande.stin:::t que ve� sen de apprer.ensão ti.e armas vel pela guerra
/

_lnundia,l para 8S creanças. qu� I;e pre-. 'metad!do proço das similaresnarrando-me cousa llualoga, do feIta da colheita de' dt.guer:ra,apoJici'1recolheu e que a acusaçao nesse para� para a prImeira com- estrangeiras. produzindo opresentf'ou-me com um Glen- .

'.' ,- . . munhao. it "d ti t.
.

tado trdtado de sociologia de ouro no valle do Gu!'upy mais. de mil corit:os de· sentl�ü _era UllJa mfame Segunda-feira, ás 1 horas, me�mo re�!.. a o es as..

sua autllri:l, onde se revela 1 na parte pertencentp. ao armamentos. mentIra., miss.a por alma de Anna da , O sr.•Jacob Muller Imtburn
um erudito, ao par d� tudo Estado do Parà: bem co- -A polida deteve Gu-' . '� Vaticano

.

Silva. Terca, PS 7 horas, pOfl'tstà inst�llanào á rua Pedro
quallt? de novo se publica na

mo em o.ut:-os põntos mercindõ H.ib:15 resp6nsa- As auto.ridades da Ci- ai,!,a .de Carlos. A1.!gusto de, FBrreira, pro-ximo' � esquinamaterIa.

l
..
.'

V
- - OliveIra. Quarta, n:nssa pelas I �om a rna Silva uma casa oe

De modo. que t:loncluf que,.. pnn'�lpal':1e nte em �lzeu vel pelo desf.alque ?� 500 dé.tde do at!;ano. est20 al�as do. purgato'rio,"no 901-1 bebidas e éafê: transferindo
sa,. numer�camente o S�I te e Amapa._ O ouro e e !1- contos. de reiS, ve:-tflcado. levando a. eUelLo uma p,ro- leglQ_ 9Ull;lta, á� 7. _l�o-:ras, pe- ,para o mesmo p,redio o seu
mUlto,. o r-;')�te .guarda amda co�tfddo en: .ab.undancla nil Caixa E.coQoml�a. �aganda llltens� no sen- l?s deIullt�� d�famll!a ArC�fY\ negu§li() d� seccos ,e molhados.
o.habI�Q tra�lCCI..?nal de uma a111 a flor do seIO da ter- -O e<:cl1lptor 'aultstdllo tIdo de- consegUir fundos; Sexta, fês.1:I. d". S, .Catharma. _. _ _..::.....:..-_�_...�-----VIda de medItacao que faz da ',. .

�

1"'.' , • . _

. Sabbado, ás 7 horas, pelos! O malur sortimento em pa-
leitura o grande estimulo do ra, em cascalhos e.,. pepl- Pmto Cou,to fOI anava- para a�qqlslçao de �.:na defuntos da fami1iaCruz Cou·: peis de c8,rt� encontra-.se .na
pensamento." tas purissima-S. E mes- ,Ihado' pelo seu compadre esqQadnlha de .50 aVLOes 'tinho. tipllgraphia d' «O Pharol».

-.
.

.

--:
-

. .

O sr. Major Rui �9ba-ran Interventor Federal neste ,O nrn,o- HuRR' 'R' lU DD' eD'mmt:R"ID
I vo, _fica. stljeito multa de cem mil. réis a um 'conto; de

Estado; recebeu o segulllte tele�rama. \ U li ' .. .

�u ". réIs, .' Incorrendo Ines:na pe�altdade o qGe se ,·opuzer:
Major Rui,��obaran, Interventor federal, ,!:,'Ioriano- '_-_' .

. éxercide funções comissões' de inspeção.. '.BJmpre-
po.�is. Rio de J 1neiro, 29 de o.utubro de 1932. -Tenho .

Regulamento 'p2lpa a execuÇao do' decreto nr. lJa�o.re� Sã� obrigad_tls:. �a�ter afixado logar yisiyel. ha�
prazer c�municar V. Ex. Snr. Chefe Governo, acabou./ .

21.�86 de 22 de março.do corrente' ano rarto habalho com 1ndl'caç�o horas. repouso dlsc�lmman-
assinar regulameNto. execução decreto 21.186, 22março' . do Íllrmas qu�ndo houver; ter deVidamente rubrIcados e,

32, estabelece horario para trabalho cOt'llercio. Deverã serviço utilidade publica, institutos ejucaçãó assistençia, escriturados livros conforme· Q,lode!o aprovado ministerio­
.1)iario. Oficial", sem demora publicar importante a�o hôteis1 pensões, salvo néstes serviços cozinha e copa. trabalho; manter affxado logar visivel relação comissões
que, assinalando. nova realização- dominio social, vem sa- Titulo: Descanço semana! repouso. diario. Descllnço se" de inspeção encarregada .fi�calização."'estabeIecimento;co.m
tisfazer anti�a legitima aspiração empregados brasileiros. manaI ser-Ihe.á destinadtl dominllo, salvo- convenção con- nome endereço. cada um membro.. Verificada infração
Atendendo conveniencia ampla- divulllaçlo que .facilitará traria, existindo intervalo diari() um� duas horas para co.missão. inspeção mandarà seu representante ce· de piO�'
aplicação simultanea unihrme lei_todas capitais, visto que descanço refeição não seildo_:.. ele computado duração ho- prio. punho lavrar respectivo aut.J tres vias ficando uma'
prazo cidades. Interior somente se txtingue\ março proxf- ras trabalho efetivo. Após �ada periodo oi.t(} horas ha- como notificação parte deve apresentar defesa -. escrita:
mo vindouro, envio V. Exa., breve re<iumo suas dispo- verà intervalo repousl) minirno '1e dez. TitLllo: Casos de praso trintal)dhs, destinmdo segunda autoridade julga�
siçõe� principais: «Titul9. Duração. Duração normal tra� rogação. Duração poderá ser elevàda a dez horas· se as- dota e terceira autoantes. Auto infração serà assinado
balho efetivo empregados estabelecimentos comerciais,' sim acordarem empregados e empregadtlres mediante pa- minimo dele�ado cada classe e contra a natureza infra­
incluindo secções, serà oito hora� diarias ou quarenta gamento porcentagem adicional sobre rem ...meração esta· ção, nome infrator, local, dia, hora sua lavratura. Passe
oito semana�s, quer trabalho diurno qLler noturno, for� bel�cirriento Ínter\ialo' maximo tres horas entre turnos, auto infração arbitro., até cinco. ,dias apôs ,'reçebimento
,mando conjunto seis dias trabalho efétivo com um dia sendo acordo feito mediante assinatura convenção traoa- defp.sa ou, falta deste, assim que se vencer prazo notifica­
descanso obrigato.rio. Trabalho. diurno não pode come· lho tomando-se base remuneração horas excedentes me- do infrato.r, pro.ferirá sua decisão., 'bem assim determina­
,çar anfes cinco horas nem terminar depois vinte dLlas, dia sllaríadorl tres ui timos meses. Tambem póáerà ser ção ser inhmada-parte r'!colhimento importancia multá
computando-se hora trabalho noturno a razão cincoenta mediante verificação casos excepcionais: qllando somente prazo trinta dias, salvo direito recurso, efeito suspensivo.;
'dois minutos e trinta segundos, Duração. normal poderá, trabalho excedent� se possa prevenir perda materias de- poderão ser interposto deútro. mesmo. prazo ministerio
ser elevada dez horas diai-ia3, não' ultrapassando. Ii'mite terioraveis ou mal:1 resultado técnico. serviço. já ini"ciado; trabalho.' Quando auto for julgado improcedente arbitro�
quarenta oito horas semanais, as�im como sem aumento assim corno casos orhmdos circunstancias excepcionais, recorrerãQ�o.brigatorialllente ,ministerio trabalho, não se

�emuneração oit� horas diarias poderão ser distribuidas festejos pop.1lares, interesse nacioml, o.U Iiquidaç�o in" realizàndo. pa�amento multa dentro prazo marcl(do o.U

,dois turnos; fiavéndó entre eles inter'lalos tres horas ma- ventario, balanço, vencimentos, fechamento contas. expe- data e n que ritulta'do tiver ciend� s01.tção recurso, pro-
�

ximo. Considera-se trabalho efetivo tôdo tempo empre- dição correspondencias,pagando-se então dobro rell1u�era- ceder-se-á cobrança executiva perante Juizo competeAte,
gado. -estiver disposição empregador serviço interno ou ção base salario hora. D�rogações\ caratl!r permaneríte ocorrendo notar recursos deverão sir. informados pro­
externo. TitulQ: Estabelecimentos pessoas, Vigo.ra regimen deve!."ão. ser previamente hom,)lo?fadas autoridade ,CJm- prios autualltes e enaaminhados rÍlinistério .trabalho pare­
decreto 21.186 22 março 32 •. nãf) se aplicando, duraç,ão petente. Titulo: EJ!:ecução fiscalização. DurÇlção normal eer arbitro. Titlllos: Disposiçõl"s Gerais. 'Estabelecimen.,.
trabalho pessoas exerçam funções dire�ão, gerencia, fisca- .trabalho e apliCação derogações previstas lei sedo fisca- tos comerciais ou secções, as.,im coma 'escritorios qual!�
.liz;ação externa, vi�i1ancia, viajante$, representantes, inte- Iizadas .co 11issõ�s inspeção constitliJis cada circunscrição q,..1er natur��a podem funcionar co.ntinLlame'nte lTie?llJO em
ressaJos negocio, vendedores, comp'radores e cobradores ou divisão mLlnicipal pelos reDres�r.tantes empregadores t0das secções., deSde que séjam .. utilizadas, turmas que se

quando. Serviço externo, assim coq1o não se extendendo e' empreiJado.s n'u,nero cinco pan ca·1a classe escolhido' revesem. Presentes disp-ostções não afetam costume ou

.
trabalhQs llgr!cn!as e rurais, rriesnlO ttatardo:se es.tabele- '11eJiànte eleição ou indicação lo� stn,Hcato� onde hOL1- :ícorJo forçl qelal duração trabalho seja menor do que
cimentos slt,uados zona rural e seguiilt\!s� esta6elecímentos,. ver, ex-;!rcendo mandato um tJ:ienio e jev�ndo pree!1cher pur elas estab'elecída. E' nula pleno �ireífo' qualquer con­
cujas conJlções serão determinadas regulamentos esp'!- seguintes coridições�' a-brasileiro; 'b-saber ler escrever; venção que as conttarie, tendente evitar,sl,1a_aplicação ou
daís: teatros, cinemas, demàis casas div�rsões, farmacias, c-e:npre�ar ativiJade no com.�rew p�'h_:nenos dois an')� alterar execução seus dispositivos, Nãtl' existindo co.llven­

hospitais, casas s!tilde, cori.iultorios clínicos, cirurgicos, antes ,eleição ou Jesigllaçãoi s�'n Dreju!Z() elCistencia ou- ção. entre e npregador empregado entender-se-à salarlo
odo.ntolqgicus, barbe'irias, casas de banh'Js,

>

massagistas, tras com.issões desi?{lléld1S a j.üÍw ml'listerio trabalho, I setà o q:lodente salario mensal por duzentos e quarenta
congt"neres, estabelecimentos bancarios, inclusive penho· presidindo-as sempre arbitro de'ii�n.lI.. I() como delegado o.U safario Ji:lrio por q'Jarenta ou salar�a diarió_. por oit,o.
res, escritorlos construção casas a' prestação, escritorios ministerio trabalho. Titi.llo: Sancçõe�,. E npregalor mar Redução ho.ra� trabalho não PQderà .::aso algum s�r mo­
funcionando independente dt: serv:iços exClusivos de con- processo.s compressão o.bter aqcii�scel[cia derogações fa- Uva determinante redução salarios. Presente regulamento
tabílidade, companhias seguro,co.mpanhias empresas. trans- cultativas o.u não, fizer aleuações ou � não, fizer alegações entrar� vigo.r mesma data que decreto 21.186f 22 m�rço.
porte, qualqJ.er natureza, escritorios empresas jornalisti- para justificar como -derogações previstas Id infr.�- de 1932. Congratulando.-me com V. Exci:t. apres_ento'
cilS, in�rcad.o� municipais; escritorios 7mPtesas 'exploram ções d�s

.

dispesições'. relativ� duração trabalho ef�ti- cordiais saudações•. (a.) Salgado Filho

•.... , ,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.nro de Janeiro para a, cura completa da MALARIA, • j j �

1 '� MALEIT_'\.S, SEZÕES E 'rODAS AS FEBRES.,' '. �� o que abaixo se vae ler traduz apenas a rea- IIOS pontOS ? Fabrica e Deposito: PHARMACIA CENTRAL ·01 Ja,X Ildade dos factos passados com o que assígna es- I '

" \v tas linhas. ,\J

�
- BLUMEN U •• Jl� Ha dias achava-me passando muito ma! de um .jl,

',,+ ". ". ". _,..., ". ". "'. _".,_o,.................. ".,.... "........ ", ".,., ....".}..! '-IQ" resfriado que me atacara o peito, produzindo forte

Ir. ,. ""'. ". " ....,. ""'. ". ". �r ......,.-., "11 ''''a "". "'. ,",x "'.- '''. ,.'-' .,. ,í'. �'\ J

}.V tosse fatígante,bastante febre, grande exnectoração ,. '

rente ,exercicio.. :llnUR Da NOGueIRA '.> de catharro, fastio absoluto, que, reunidas, muito i�
Prefeitura Municipal de Ita-

..... �f me tinham abatido. Apôs ter, em vão usado diHe- J�jahy, em 3 de Novembro de 'Empregado; \X rentes' remedíôé, continuava ii sorírer, quando a t!
.

1932. wm successc \.\, conselho de um amigo, comecei a usar o já tão
,
�

Antonio .ocha de sndrade �,,.. conhecido PEITORAl: DE ANGICO PELOTENSE.
' 'Vi

Procurador-Thesoureíro nas seguintes \.\' Antes de findar' o P"ri:neiro vidro, logo as primeiras {�t)(1' colheradas nianlfestavam.se ás melhoras que rapl- ,."f
De ordem do sr, Prefeito fa- molestias I J,� damente se transformaram em completa cura. �

ço publico que ás 15 horas do I!.....hda t� Forte de minta experíencía, sinceramente \.\'
dia 21 de Dezembro proximo, ��:'" lt, aeonselho aos que se ac�arem em eguaes condíções C\

I nesta Prefeitura, recebem-se Boaboao. };V de saude, sempre o «Peitoral de Angico Pelotense» ,j\\(propostas em cartas fechadas ��'::Fo:o::':::: 'Av. certo 'de que rapidamente colherão beueílcos re-

��f::� IOt�tÇo��i��s �ga!à���::� �����. Iíg��
sultados.

Hermenegildo de Azevedo Nunes �,Publico para os exercícios de �..hft':!....,��, Pelotas 3 de Setembro de 1922 {"fi
1933 e 1934, sendo preferida!' fJ"",,"'-�, Pedir sempre o Peitoral de Angíeõ Peíotense, i"-
em igualdade-de condições (JS V�=�. �\{ Não acceitem outro qualquer. �I'actuaes locatarios �;�":;.tl."'..... 1I8Id. \.,\, 'O FIR O

-

t D T
. .

fI
Não serão permlttídas pro. Manch •• d•••n.. i'\. (, N � este attestado. r. E. _J. Ferreira de Affl�lJO �

postas para mais de um com- ����o:� �it��..I.. ).\{ LICENÇA N. 511 DE 62-3:-906.,( Firma re onhecida AV.
partiment� destinado a açou- t';:j::...����_ W Ceposllo geral: Drogaria SEQUEIRA -

pelO-I'Ugue, � aao ser que se trat (dia) _cbço .lIaol< tu tas t,I de quarto!', unidos destinado ....t.... tod•• IS "'..

��' t1

I
á venda de carne verde, Ií. latluprounl••t....�, EM CURT'I'YBA: Drogarias; Siégel &, Etzel,M,-
cando sujeitos pelo contrato

--

t1' nerva, André ,Ie Barros. etc'-EM FLORIANO.· I
l a desocupar os compartímeu- �,�•••, ."""..... ).'( POLIS Hoepcke Irmão, Raulico Hum, .Rodolpho �V
I t08 arrendados dentro de ,24 UA"Df OEPURAl'IVO DO SAN6U9 )f Pinto dn Luz, José Chris+ovnm de Oliveira - EM

i-rhoras, uo caso d�_suspende-I \\l .TOINVILLE BODl'ique JUl'flan,etc.-EM PARA_ I

I
rem a venda pornao se con· I E' elite social t�' NAGUA Albel"toVeiga &. C. etc. �

I formar�m com os preço�, eS-1 . ,\t('
,-

tabeleCldos pela PrefeHura, A randeza da nossa patria de-1 #I"" "" "'" "'" ... .. .... _"" _-.
I

,
para a venda em. retalho. '1 llencFe da c,ultura moral-intellectual � \t;E�����-JJr�;E����JE

I Uma vez accelta qualquer I de seus filhos. A grandeza e re-
t t .!!iCidade de cada um depende da ..

propoB a o propom':ll e. por SI boa ou má esl::ola paterna que vi- O Ih
.

�'d
·

" ou por quem lhe convier,fic:a ram com os olhos e beberam com S me ores e nlaiS d os Jor-
, obrigado a explorar t) com- a il)tellige!,!cia. A b.oa e(>col,8" é: mo-

d.! partímento ou taboleiro den- rf:thdade, mstruççaos Justiça, hy,- naes O pSIZ
I, tI'O do praso de trinta dias, �����ipi-�org�laindi�t�is���n;{�

.

sob·pena de annulação. vida, m�s artigo çle lei, de valor

«O JORNAL» O m. a.is divul$zarlo m.atlltino,.I A� propostHs acima deverão real. POIS bem aSSIlD como os den- 'J

.

�
- tes e o corpo a cabeça e o cabel- , ,brasIleIro e o melhor Informa-

I VII' acompanhadas do talao da lo, precisam ny_giene e asseio. Pa
! taxa de qt:itaç_ão MUllÍcipal, ra ISSO u�e ª-:<petrolina.Min!inco- dor de tuno ti que se passa ,no Brasil e no mundo:
, SI'Uadas con venientempnte e ra.", qu� !l um tOIlJ<l0 capllIar Ideal;
I' l" ' d 'd

- mlCroblclI!a esterihsante do couro O t·,.l. - t D·
.

d N
.

, Il�H!lCan o pessoa 1 onea para cabelludo. Evita a quéda dos ca vesp�� 1D� que c o.arall 0« larlO a' olteI
fIador.

. _ beIl�s; destroe comp,let!!mente 8 das a5plraçoes naclOnaes. I»
! Nesta PrefeItura serao preR- cilspa, gordura e comlcliao do pe- .:
't d

.

f
'

ro.craneo. Algumas semanas de

'O CRUZEI'RO '\ revi t d 1i a a� quaesque� out,ras In oro uso, tOlJlalp. o cabello �reto, fort�,' « »
/" s a lno _e 0, ql!f pe-

maçoes a respeito. ondeado,_vlgOrOSO e bnlhant"l.Evl- ' la apresentaçao artli3tlca
, P f"t M" 'I d I taráascas eO e:mbranqUeClmen- .

d �] t d" "'I
-

I
•

� re ,,1 ura UIllCI�a e ta· to Ilrematuro, sem ser tintura. Ca- e vane a(le (e seu exto t ô� suas I lustraçoesJa!1y, 4 rte Novembro :le 1932. da frasco tem todas as instrucções �onsegl1iu impôr-se em todo o Brasilpara fazer o cabello Illstros0-hsec- • • ,.

A.rnaldo José de, 'Oliveira 'co ou bumido. Vende-se nas rhal'- ..
'

-. ,.

�
,

Secretario macias destft c�dade e na Minan- SOlICItem preços e mÍ.ormações a admimstraçãoCOl·a. em JOlllVllle. pOr atacado. '

De I)rdem do sr. Prefeito '

- Rua '13 dIZ Maio, 33, 35 - Rio de Janeiro
faç') publico que ás 15 horas Vende-se. iJl_!l bem pe- , .,

..

.

.
,

� .

te' "I I t& cidade. do dia 20 de Dezembro proxi· ql1en,) camm.hao ,chevro'l
Ou a Typographta d "O Pharol» r:;m l�d]allY ql{�

. n:eg�s ro IVh

" Apresentaram 08 dUi�umen. mo, l1esta.Pr��itu�a, recebem· let» por preço de desúcu- mar.tem a venda avulsa d.essas pub1Icaçoe".
Juizo �)ist:ictal dos casa- tos exigidos pela lei e eÍ

.

al- se propústas �m cart�s feCha-I par logar. Ver e tratar comb d I das paf>i o arrendamento das . , .

dmento� <lo 10 districto' gue!Dsou er e,.agllm.lm- rendas da B,anca do Peixe,IPlaclOo Mafra-Itil]ahy. EVILASIO HEUSI Rua lúlUf'O Muller
,

.
" -', peJImento conheCIdo, iccuse·,

a comarca deHtalahy, 08 p'ara os fins de dIreito. pelo pras!> de 1. anno, de ac- '. Telephone, 138
Faço saPe, que em,meu carlorJohabl- lt8J'ahy em '17 de Novembro cordo com a ReSOlução n. 61 -

al1!n-se para ,casar os conlrahenles:
,. c32' ,

de 29 d.e _NOVembro. de. 19.30, Dr. ARA0 REBELLO VENDE: -Chuveiros, torneiras, e aquecedores electri·Aristides Pereira cóm dona ue 17 .

' �
c M I B kM' d

.

C· b d b
N L Id' d s'l ' Edm,undo T;leus i ,

"
que dIspoe o .s�gulDte: FICa OS" ayer e oene amp, oveIS e VIme,' anm os e or-

,aYbf eICt�? mad·,: '�;:l'. ldva, '()ffjcial do llegis tro Civil. sob a respllnsablhdade d_o con· Advogado em Blumenau racJla, Rotulos e .lithogr�phia, I1llP�'�sso�, Artigos para es�t'Í'p-8� �� s(,J, t ,fUS, Ol}llcI.Ia os , c i
I
currente fi �úuservaçao d,a ' ' 't torlO, Xarque, ExtrapolvIlho «BraSIl». Flta� de aç.) para C�l,-

� resIdente� nesta cH!adr", t"=:::::::C:::::::::=<::::';:,=::::::::':;:::::::'".:::::=!.7i Banca e TraplChE para a ven· Attende serviços nesta co- xões e' apparelhos para a mesma, Pimt'::lt!1 du Re;no. Cumi-
,�lIe, naSCIdo � 2 de Agosto (),

'

,

O! da do pes.cadÇl, excejltuado os
'

marca' e na, de Brusque nho,Canella, Cravo, Bicaboruatn de Sod�t, Prodilctos pharma-de 1902" o_lJl-farIO, natura� de, Dr. 'Edgard Abreu : casos de força maior. ceuticos e Chimieos, Caramellos, -Mltcarrão, 6abão, Encyclo-CaI?�orlU desta Comarc�, filho O ..

O I As propostas 'para serem pedia, Biblioteca, Thes3uro da Juvearu te, etc. Plac?s de me-
l�glt�lI!!) de José Thm�ott;o'l ' de Oliveira .

. tomadas em considerãção de- Um Escrivão de Paz tal" Segul'ós de vida «EQUITATIVA», Folhinhas 'para Briades,Pe['eI, a e de d��i1, _CustedIa
O

(PflOMOTCR PÜBLICO)

(),
verão vir convefrientemellt� Herva Matte' p,ara chá e cb.ima�l'ãl); Gram{Jo� para emendar

lI(llln�ata �a C(ll1celçao� E:;endo I selll;!c:las, acompanhadas do Atte"lto que, soffreIÍdo de correias, Tintas para parimbos e escreveI', Alrouradas para
eH: ral!�Cldo e ell:a,. �atUl'al ADVOGADO talão de qUItação Municipal e dQres rheumaticús nas pernas carimbos, etc. etJ. FAZ:-Cônll actos, escrijJtas aV!llsas, cor·
de".te Estado, d�mlclhado e

� ITAJAHV () apresentarem fiador idoneo e braços que impossibilita. rel'pondencia, distract08, etc. ENSINA:-Escr;ptul'ação Mer-
FesIdellte n�sta �ldade. .'

'
.

para garantia do eontracto. vam-IJ.le de fazer o mais' in- cantil; em seis mezes, deixa o alUlUilIJ apt.u. ENCARREGA·
.
ElIa, nasCld;1 a 19 <te AbrIl =:::::::=::::::-�=::::::::::::::::::=i:!l p' f

.

M" I d It significante trabalho, curei.me' SE:�Em fornecer, á todos interessadus, cotac;ões de cereae8
de 19l1, de profissão 'dom:esti� .

le mtura UDlCIP!l e .a-
com o uso de um vidro rte no Rio assim como endereços de firmas impol'ta'doras.

'

dIl, natul'ai de Escalv&üos des- Enveloppes commerciae;; Jahy, ,em 4, de Novembro de

te Districh), filha iegitima dtt: desde l$�OO o cento, na Typ. 1932. V06S0 poderóso preparado EU·
�

d 'O Pt' 1
. xir de Nogueira, formula do .

Estevão Severino da·Silva e 0« laro "

Arnaldo José de Oliveira PharmaceuticQ.Chimico João Vende se, â rua, Brusque, -----------..-
de duna L�()poldlna Rosa dfl --.- 'Secretario da Silva ;Silveira, uma padarià com una grande Vinho CreosotadoJesus, selldo ejle

,

rall�cido e O abaixo nssigr.ado PI'OCll· Para testemunhar o facto e
terreno, estando este ,dividido

eUa natural deste Estado, do- rador- thesoureiro da Prefei- Anna Kon'opka minha gratid8o, quei;:-am fazer em duas partes; uma com 23, 9pliciliada e residento:l nesta tura Mmiicipal de Itajahy, faz desta� linhas o uso quP- lhes
20 ID. 2 e outra com 29. 70 m, '#t

cidade. publico que até o dia 30 dO Parteira convier.,
.. 2 e mais (Iutr'ú terreno, na

col'rente m,ez, nesta Reparti. mesma rua, c(lm 9,600 m. 2,
Sady Rellin MagaJhã,es com çã,) serão cobratfos sem muI, COlÍlmunica 'que !ransferiu Feira de SanfAnna (Bahia), Os interessados poàe�ão se

dona Nayr Mascarenhas ,Pas. tas G'S impostos: 'I'elTitorial a !;ua resi<;lencia para a PI'aça 14 qe Abril de 19�4. informar com o proprietario.
sos, ambOA solteiros, dtlmici· Urbano e Preqial UrbanQ, re- 5 dé JuIh" N ·28, onde attende AureUno V l�;) 't!J'?llo." Domingos ,M. Rodrigues Ita- :'c';�:d:"o::::"e:4e
lindos e residentes ,nesta cio lativo ao 2,:' 8emef�tre do cor' chamauo;; a qualquer hora. Escrivã\) -�e faz, jahy.

' -,

fleral.'

d��l��, nascldo â '26d�' Julho' lJ�"'IIIl-mc. .�!9Il!;�'" ZLJ�'::W .��;:;;,"" '.'",,�', ;'ii!iIi ""'í��_�l&ilimMJE:;.!.�*IIIIIIIIIIIIII:'i'� ..

a����
de 1903; profissão commercio

I Pe,ça,m S,amp'r'e OS af�mad,os

I"natural da ,cidade dé
'

Laguna, Q º' "I---·�
..

deste',' Estado, 'fill.IO, ,legitimo
.. ..

« SE'M' ,R I 'V A L
' MOVEIS

4e Euge.Q.io Magalhães, e de ",-'B:',OM B O N S
..

..

I
..

dona Luiza Rºmn Magalhães,
,

»
Por 1D0tivO de mudança!irubos falleeidos. '-.

..

I�
,

I
:vende-se ml)veis quasi novos ..

, EI!a, nascidtl á 20 ,de Març,o da fabrica por preço de occasião à rUIlde 1:903, de 'prORssãio domesti�
H E N R I QUE T O E 'N J E S,

' Ped!,o Fp.rreira, 35.
..

C8., natural de Villa. Bp.lla, Es- I

�f:� �: �:I�a�i�)u������e��� I: BLUMENAU -:- Caixa Postal nr. 78 -:- SANTA CATHARINA I: Pápel de caria a 1$000
Pássos e de dona 'l:Iygina R{). i

a caixa. Vende-se nes-lJ,orata dos,Sant()s, ,ambos, n�rf " �'l; "i ,j )C, i Aguardem a chegada do representante . '

turae,s do, Estfl,d{),�t.e, São J>iluIO" ',' , t' d
-

'

dOlp,ipilladps, e ..e,�idr.ntes ne:s� 1ÍI�;a:JZm_.He .�.. ;iWÍ1rc;;:::_lIeIllWB:l'i:::;_�,*m�II.�'::'''_1:itti@tm,:::'.c. �,'. a re acçao.

pOR QUE, nessa
alegte festa, o -.t>dlljIOI

João Bem-te-vi, in-
vencivel nos desafios, esté triste e desconsolado? Por
que se afastou elle para um cento, confessando-se
vencido pelos companheiros? Terá perdido a inspira­
çào que o tornou famoso entre os poetas e violeiros'
, Não. EII� é o mesmo inspirado repentista; apenas
uma dôr de cabeça 'violenta I temeu-e incapaz de
continuar o desafio.

Um comprimido de Caflt1s�jrina seria "a conta" para
curar-lhe rapidamente Q dór e tornai-o' opto para colher
os louros dá victorió: De outra vez não se esqueça
João Bem-te-vi de levar comsigo, para qualquer festa
alguns ,comprimidos de Caf!aspirin�, que não só cura

rapidamente qua'lquer dôr de cabeça, como dá allivio
prompto ás c!ôres de Çlentes e ouvido.,

Evite os medicamentos que não inspiram confiança
quanto ós más consequendas futuras.

'

CAI'JASPIJUNA tem II ellj'lIntn�(S II "C� BaSl�. t muía·
dilaJmgnte co.ua,rada como ,. remeJUo de

,toda eonfiáru;a

CAIXA� ,MERCANTIL RIO· BRANCO
Agente

jn'screvá�s'e nes'sa útil sociedade que' distribue
preriiio� todê\s' as ,s�gundas-feíras por 500 reis.

ItaJQhv:: JOSE' ESPINDOLA" "-! ,:,RIJA<PEJll{O FERItEIRA, 49
"

em·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t�1 Ulceras ,dent-ro I�I
Irl ,Iii
Iii

. da. bocca I�
I li,.I

Era-me impossível mastigar
I�!T o RI'. H. Lemos, operarío, residente em Pelo· �

I�,II
tas, Rio Grande do Sul, assim nos escreveu:

Iii' «Vivi martyrisado mals de um anno I
com uma ulcera dentro da bocca, sem

ItT'1 puder mastigar; o rosto continuamente 'tiinflamado solfrendo dores agudas.Acon-
selbado a tornar o GALENOGAL o fiz

I�I em boa hora, pois contesse com a mais \'�I.

,�ll justa satisfação, que no fim do quarto f1..., vidro, desappareceu a inflamação e

1'1I�!II mastigava perfeitamente, =stava radio ,.
calmente curado».

H, LEMOS

I�I (Firma reconhecida) II�t·� Ulceras syptrílíttcas na bocca, garganta,' apparelho genital, 1

I�I
ferídas cancerosas em qualquer parte do corpo, bubões supurados I'rl,! ou não, corrimento do nariz; o melhor,o UNlCO M,EIO ·de. fazer cí- I�, catrízar rapida e radicalmente, ê com o poderoso depurativo OALE-

. \,I��I '

NOGAL. Jamais falhou! Usae e lhe abençoareis os eHeitos positivos. ,1

I�I O GALENOGA4;ão teta "ri�8titÍ1tOS, é íue- I�I.IT' gualavel, foi o UNICO até hoje classificadnl_Prelj�,- I�'

1'11 rado Scientifico-e premiado com - D1PLOM \ DE '�l�. }�ONRA-di:-ltincções essas que nenhum similar ccn- j�
� seguiu.

.

. \}..
Itl ' O «GALENOGAL,; encontra- se. em todas. as 'M
� �

'11"'1 Pharmacías e Drogarias do Brasil e das,Repúblicas ,/

l. Sul-Americanas.' I�"IInformações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esql1ina·1 Iii" "

,

.

0r" ,:,
-,

I�f::-u-I'-.���&.I-·�C�I�,.��,:,
tia Rua Silva·-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO. I ti N. 52 Ap. Apr, D. N. S. P. - ". d1

,

"..

LA .

•

� 11i.L�,:..�"",,��". . .�,.,�.d�
�

. i RA UDEN'T I Completo sortimento de' arti-.

I. :." .
Fi LIj\L·ITAJAHY J

_.==_==_�::::
SENHO S PR " ' ES [ gos escolares na typographíe-

-

d"" d h 'ik
_

o único antísetíco e preventivo que 'lhes poderá ! d'O Pharol.

:;< Expe "içoes e espac os
_ i I

,"".....,_.,.·"""_��""""�,==-c._.

� ,;' Incumbem-se de despachos de exportoção �� garantir tranquilidade todo o mez, todo o anno

.

� de qualquer mercadoria para todos os portos � :
e sempre é' a

de despachos d!= importoção ele mercadorias � gitima marca

d� procedencia nacional e. estrangeira, serviço i .:_=_ .... (Cacáo, acido. solúvel] Ii:� . �HiOR'TE A.'Sleito com presteza e modicidade. � �VI I �

II Navegação Fluvial 11'0;,: .êA'
....... " ....

R'''''''''a
.......

l·�,
....

I

...

h

... · ..

a

...........

d·""'a........s....
""",,··,-""""""""-""",,··_,,·,.

(olR������
Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi- de acção rauida, energlca e se-

dós a motor que garantem transporte rapido ���fni�ng�l·tgsd�l�s��lgimJ���: i
de mercadorias entre Itaj ahy e BIumenau. ninhos á azrículturú.

ElllPrega-1
. se sem machin'ismos e sem fogo. ,

Agencia de Vapores (Cuidado com as imitações] : .�

A venda ,desde já. na se- i

VOgumte casa:

: regulares entre Joinville, Itajahv e Floriano- " -

.
R3Ul Hzust da Silva�'

"'"

t.,.,:::::,:,,:,:=,:.=:::'_ : I I ;:�::�:�:�:';;:;i:':;:��: j $\ I_����"���_:,��K,:�:::'�J ,."
��UifllR.

Álbuns e riscos para. nor-������Á 'ê ,dados. Recebeu !1,' 'I'ypogra � �:.", /-4� � .

•

_

.

phla d'O Pharol, �Lj.U}tlHDS BifHU1COS.
CAlVU:n: PREntHUIl4
US'J3_):.

���������1�111'-----
--. . -II

I�l ITI'NERARIO DA
.. I�I

III Empreza n. de n. HD�PCKE I�I
iiI - Para o Norte l�l
I�, I <I:Oarl Ho.epcke» nos dia? 1. e 16 para lij S. Francisco, Santos e Rio. �I
I® «Anna» nos dias S e 23- para I�II� S .. Francisco, Santos � Rio. �

li «Max» nos dias 7 e 21 para 111! S. Francisco, Paranaguà e 'Antonina �I

li "Carl HoepCk:�:8 °dj�8U�;� 27 para

.

�
Ilil 11 Iorianopolis � Laguna. 1�1I «Anna» nos dias 4 e 19 para, �

ltl�t,' Florianopolis e I laguna. I�I«Max» nos dias 9 e 23 para �

ii F'lorianopolis e Laguna'.I,tlPara passagens, fretes � mais lntor- -

III mações a tratar caril os agentes: l�1
'Iil MA·L URG & CO. i�1
111________ _

r

_UI��t::§l�'!�::!�=������:

Yl ss � II

C,AR RINf-I.A_ 1\
'I
i
I

Swift
I

\
Producto sern rival para a

alimentação de,

filiES _ DOMESTICflS
e

SOINOS ';;:.;��

Garantido minimo I

65 oro proteina
CIRo Stl1l DD BRASlb 56 Rm
Rosario e Rio Grande

•

folheto Uiusfrado
Caixa postal, 68

....

Est. R. G. do SulI RIO G�ANDE

pg,. Preços ..
convenientes

.

Representante: PLACIDO MAFRA-Itajahy
;{===::::::=:::::====================

Bas tidores e riscos para lbordar-Modelos de pin­
tura. Rec�beu a Pa;Jela­
ria d'"O Pharoh.

Envelop.pes commercia­
es desde 'I $200. (. cento,
na typographia do ,O
PHAROL�,

N. ·(osteira

Vapores esperados neste

porto durante o rnez de
Novembro

, U,!'l.W� m:M·�)l1"';f'O'il).!;i_.'l;l]rniU��'1!n;'� �ln·rH. blD� a, I.iIJJ

PARA ° SUL,escaJando
em Floiranopolis e Irnbi­
tuba

�ARGUEIROS

PARA O NORTE, es·

calando em Paranaguá,
Antonina Santos e Rio.

CARGUEIROS

M;n�A pmlTO-A�JEGf��: -- iHIACtHU'
PARA O �UL, escalan- PARA.o, .NORTE,

tio em Floriariopolis, Irn- escalando em S, Francisco,
bituba, Rio Grande, Pelo- Paranaguá, Antonina.San­
tas e Porto-Alegre. tos, Rio, Victoria, Ilhéus,

Bahia, A racajú e Penedo.
[TAPURA dia 2" rTAS�UCÊ .. - dia 26

'A V I S O
NO'I'A:-Além dos portos acima mencionados, recebem­

se cargas para os portos df! Mae=ío. Recíle, João Pessoa,
Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Maranhão e Pará,
cuja baldeação é feita no porto do Rio dp. Janeiro, para os

vapores desta Companhia que as conduzirão a destino final,
com a maior brevidade possível, bem corno cargas para
Iquítos e interior do Amazonas, em trafego mutuo com a

Amazon River.

SõII'; �:n�T

V. Excellencia sabe o que é IPp'!', roliJl'';' Wfin!.innOl<Q?1 iJ Jw�:,' a _l,!;,l".J...:.U U I,Üi:

Pois compre um. frasco e í
veril'.ic'ará, em POUC{IS dimi, g
que a CASPA desapparece

Ilogo; em poucas semanas
de uso o cabello ficá abun­
dante, forte, lustroso ,e com
uma sensação de frescura
no couro cabelludo; deixa
de cahir porque lhe falta­
va o filimento n€cessario á
vida do bolbo, conUdo na'
l'E'rROLINA MINANCORA;
depois de um mez de uso

.,

os brancos Vã0 dhninuindo.
. tornando·se os seus cabel-
los cada vez maís pretose , -,'. � CORREIO
brilhantes. Note que eUa O'SA ALi.:XANORL •
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nao e mtura para lllgj�' � OUVIDOR �4a RIO
cabello; com o seu uso e

que· pouco a pouco se vae,

� ennegrecendo.Vende-se nas.
� bo'lS ca�a.s e na PHARMA- '

� eJA MIKANCOH,A, pOl' ata-
.

I cado, __./ .
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Saccos de papel.­
I Esta typographi'a acceit.

I qualquer I'n,ornmenrla,
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i Ve;�le-se na PHAf�\�ACIA BRA�IL' �
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1. O motor para V:.utomaticamente ao iel'minar
de tocar um disco.
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2. A manivella· de dar corda funcciona a um

certo angulo que permUte infroduzil-o: e

retirai-a instantaneamente.

3. Todas as' peca.s visi:oeis de metal estão primo­
rosamente douradas.

4. A caixa de metal, extremamente attracava�
é indestrudioel.

.

é um instru.:mer.10 id�aL Sua sonoridade é
assombrosa. E'i:ti c'Y:-13rta com v..urna especi.e de
couro muito rcsl::;te:.te.· Provida da maravilhosa
caix� pno:fi@ti.ca o!:'thc;:honica.

Teremos imme.so }:'ll'aZ(;;il" en'1l m�strar-lhe
esta maravilhosa Vk:tl'cla POIl··tatU. E preciso

I vel-a f3 ouvil-a para julgaI-a. V1site-n05 hoje
,

mesmo.
•
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uuic:a vidrola Dortatil qU(l e

Ol"t<JpÍ"Ioní.ca
.

VENDEOOR AUTORISADO EM ITA.JAHY

Juven!ino linhares .

Acaba de receber novos discos das conhe.
cidas m.arcas:

Vídor, Par'lophon fZ Odeon
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